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Entendendo a Dor Torácica 

 

Introdução à Dor Torácica 

 

A dor torácica é um sintoma que desperta preocupação tanto em pacientes 

quanto em profissionais de saúde devido à sua potencial associação com 

condições médicas graves. Com uma gama de causas possíveis, desde 

problemas cardíacos até distúrbios gastrointestinais, a dor torácica exige uma 

abordagem cuidadosa e sistemática para diagnóstico e tratamento. 

Definição 

Dor torácica é uma sensação de desconforto ou dor localizada na área do 

tórax, podendo variar em intensidade, duração e características – de dores 

agudas e pontuais a desconfortos constantes e opressivos. A natureza da dor 

pode fornecer indícios importantes sobre sua origem, mas a avaliação clínica 

e exames complementares são essenciais para um diagnóstico preciso. 

Importância 

A importância de compreender e abordar adequadamente a dor torácica 

reside no fato de que este sintoma pode ser o prelúdio de emergências 

médicas, como o infarto agudo do miocárdio ou a embolia pulmonar, que 

requerem intervenção imediata para evitar complicações sérias ou até mesmo 

fatais. Contudo, nem todas as dores torácicas têm origem em condições de 

risco de vida, podendo também ser sintomas de problemas menos graves, 

como distúrbios gastroesofágicos ou musculoesqueléticos. 

A abordagem correta da dor torácica é crucial para garantir que o paciente 

receba o tratamento adequado de maneira oportuna. Isso implica em um 

processo de triagem eficaz nos serviços de emergência, bem como uma 



 

 

avaliação clínica detalhada, que inclui o histórico do paciente, exame físico, 

e a realização de exames diagnósticos específicos. A capacidade de distinguir 

entre causas que ameaçam a vida e aquelas não emergenciais da dor torácica 

pode significar a diferença entre a vida e a morte, além de evitar tratamentos 

desnecessários ou inadequados. 

Além da importância clínica imediata, entender a dor torácica e suas causas 

sublinha a necessidade de uma abordagem holística na medicina. Isso inclui 

não apenas o tratamento do sintoma em si mas também a promoção de um 

estilo de vida saudável, a prevenção de doenças cardiovasculares e o manejo 

adequado de condições crônicas, contribuindo assim para a melhoria da 

qualidade de vida do paciente. 

Em suma, a dor torácica é um sintoma complexo com implicações profundas 

tanto para a saúde imediata quanto a longo prazo do paciente. Uma 

compreensão abrangente deste sintoma é essencial para profissionais de 

saúde, possibilitando um diagnóstico preciso e uma intervenção eficaz, 

minimizando o risco para o paciente e maximizando as chances de um 

desfecho positivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Estatísticas e Impacto na Saúde Pública da Dor Torácica 

A dor torácica representa um dos motivos mais comuns para visitas ao 

departamento de emergência em hospitais ao redor do mundo. Sua 

prevalência e o potencial de estar associada a condições graves fazem dela 

um importante ponto de atenção para os sistemas de saúde pública. Este texto 

explora as estatísticas relacionadas à dor torácica e seu impacto na saúde 

pública, sublinhando a necessidade de uma abordagem eficaz e eficiente para 

seu manejo. 

Prevalência da Dor Torácica 

Estudos indicam que a dor torácica é responsável por uma significativa 

porcentagem das visitas aos departamentos de emergência. Embora a 

proporção exata varie de acordo com a região e as populações estudadas, 

estima-se que cerca de 5% a 10% de todas as visitas ao departamento de 

emergência sejam devido à dor torácica. A diversidade das causas possíveis 

torna este sintoma um desafio diagnóstico e terapêutico para os profissionais 

de saúde. 

Impacto na Saúde Pública 

O impacto da dor torácica na saúde pública pode ser medido de várias 

formas, incluindo a utilização de recursos de saúde, custos associados ao 

diagnóstico e tratamento, e as consequências de diagnósticos tardios ou 

incorretos. 

• Utilização de Recursos de Saúde: A necessidade de exames 

diagnósticos detalhados para excluir condições que ameaçam a vida 

significa que pacientes com dor torácica frequentemente requerem 

recursos significativos. Isso inclui exames de imagem, testes 

laboratoriais e, por vezes, internações para monitoramento. 



 

 

• Custos Associados: Os custos diretos relacionados ao diagnóstico e 

tratamento da dor torácica são substanciais, refletindo não apenas o 

uso de serviços de saúde, mas também os custos de tratamentos 

emergenciais para condições graves detectadas. Além disso, existem 

custos indiretos, como perda de produtividade e impacto na qualidade 

de vida do paciente. 

• Consequências de Diagnósticos Tardios ou Incorretos: Um 

diagnóstico tardio ou incorreto pode levar a desfechos adversos 

significativos para o paciente, incluindo morte. Por outro lado, a 

ansiedade relacionada a procedimentos diagnósticos e a possibilidade 

de intervenções desnecessárias também constituem preocupações 

relevantes. 

Estratégias para Mitigar o Impacto 

Para lidar com o impacto da dor torácica na saúde pública, é essencial adotar 

estratégias multidimensionais, que incluem: 

• Melhoria dos Protocolos de Triagem e Diagnóstico: Implementar e 

aderir a protocolos baseados em evidências pode ajudar a otimizar o 

uso de recursos e garantir uma avaliação rápida e precisa dos 

pacientes. 

• Educação de Profissionais de Saúde e do Público: A capacitação de 

profissionais de saúde para reconhecer e manejar adequadamente a dor 

torácica, juntamente com a educação do público sobre quando buscar 

ajuda, pode melhorar os desfechos dos pacientes e a eficiência dos 

serviços de saúde. 

• Investimento em Pesquisa e Inovação: Promover a pesquisa para 

desenvolver novas tecnologias de diagnóstico e tratamento pode 



 

 

ajudar a reduzir os custos e melhorar a precisão do diagnóstico, 

beneficiando pacientes e sistemas de saúde. 

Em conclusão, a dor torácica representa um desafio significativo para a saúde 

pública, dada sua prevalência, o potencial de associação com condições 

graves e o impacto nos recursos de saúde. Abordagens inovadoras e baseadas 

em evidências são fundamentais para otimizar o manejo deste sintoma, 

melhorando os desfechos dos pacientes e a eficiência dos sistemas de saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Causas Comuns da Dor Torácica: Doenças Cardíacas 

 

A dor torácica é um sintoma frequentemente associado a doenças cardíacas, 

representando uma das principais razões pelas quais indivíduos procuram 

atendimento médico de emergência. Este sintoma pode variar 

consideravelmente em termos de intensidade, duração e características, 

dependendo de sua origem. Entre as doenças cardíacas, o infarto do 

miocárdio (ataque cardíaco) e a angina de peito são causas comuns e 

importantes de dor torácica, cada uma delas exigindo reconhecimento e 

abordagem imediatos para prevenir complicações graves. 

Infarto do Miocárdio 

O infarto do miocárdio, comumente conhecido como ataque cardíaco, ocorre 

quando o fluxo sanguíneo para uma parte do coração é bloqueado por um 

longo período, causando danos ou morte do tecido cardíaco devido à falta de 

oxigênio. Os sintomas mais comuns incluem dor ou desconforto no peito, 

que pode irradiar para o braço esquerdo, ombros, pescoço, mandíbula ou 

costas. Além disso, o paciente pode apresentar suor frio, náuseas, vômitos, 

falta de ar e fadiga. A dor do infarto é frequentemente descrita como uma 

sensação de pressão, aperto ou esmagamento no peito. O tratamento imediato 

é crucial para restaurar o fluxo sanguíneo e minimizar o dano ao coração. 

Angina de Peito 

A angina de peito, por outro lado, é uma condição caracterizada por dor no 

peito ou desconforto resultante de uma redução temporária do fluxo 

sanguíneo para o coração, geralmente desencadeada por esforço físico ou 

estresse. Existem dois tipos principais: angina estável e angina instável. A 

angina estável apresenta um padrão previsível de dor que ocorre com 



 

 

atividades ou emoções específicas e geralmente é aliviada com descanso ou 

medicação (como nitroglicerina). Já a angina instável é mais imprevisível e 

pode ocorrer mesmo em repouso, sendo considerada uma condição mais 

grave que requer avaliação médica urgente, pois pode indicar um risco 

iminente de infarto do miocárdio. 

Ambas as condições são indicativas de doença arterial coronariana 

subjacente, na qual o acúmulo de placas de ateroma nas artérias coronárias 

restringe o fluxo sanguíneo ao músculo cardíaco. A identificação precoce e 

o tratamento dessas condições são vitais para prevenir o infarto do miocárdio 

e outras complicações cardíacas graves. 

Conclusão 

Reconhecer a dor torácica como um possível sintoma de doenças cardíacas 

é fundamental para o diagnóstico e tratamento adequados. Infarto do 

miocárdio e angina de peito são condições médicas sérias que requerem 

atenção imediata, sublinhando a importância da educação em saúde para que 

indivíduos possam buscar ajuda médica de forma precoce. A compreensão 

das causas comuns da dor torácica pode melhorar significativamente os 

desfechos para pacientes com doenças cardíacas, potencialmente salvando 

vidas através da intervenção oportuna. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Causas de Dor Torácica: Problemas Pulmonares 

Além das doenças cardíacas, diversos problemas pulmonares podem ser 

fontes significativas de dor torácica, destacando-se a embolia pulmonar e o 

pneumotórax como causas importantes. Essas condições pulmonares 

demandam diagnóstico e tratamento rápidos, dado o risco potencial que 

representam para a saúde do paciente. 

Embolia Pulmonar 

A embolia pulmonar (EP) ocorre quando uma ou mais artérias nos pulmões 

são obstruídas por um coágulo sanguíneo, geralmente originado nas veias 

das pernas ou da pelve (trombose venosa profunda). Esse bloqueio pode 

causar danos ao tecido pulmonar devido à restrição do fluxo sanguíneo, 

levando a sintomas como dor torácica súbita e aguda, que pode piorar ao 

respirar profundamente, tossir ou se movimentar. Outros sintomas incluem 

falta de ar, taquicardia, tosse (potencialmente com sangue) e, em casos 

graves, colapso e choque. A EP é uma emergência médica que requer 

tratamento imediato para dissolver o coágulo e prevenir complicações 

graves. 

Pneumotórax 

O pneumotórax ocorre quando o ar vaza para o espaço pleural (espaço entre 

o pulmão e a parede torácica), causando o colapso parcial ou total do pulmão 

afetado. Esse vazamento de ar pode resultar de uma lesão no peito ou pode 

acontecer espontaneamente, especialmente em pessoas com doenças 

pulmonares pré-existentes, embora também possa ocorrer em indivíduos 

saudáveis. Os sintomas incluem dor torácica súbita e aguda no lado afetado, 

que pode se agravar com a inspiração profunda ou tosse, acompanhada de 

falta de ar. Dependendo da extensão do pneumotórax, o tratamento pode 

variar de observação e administração de oxigênio até a inserção de um tubo 



 

 

torácico para remover o ar do espaço pleural e permitir a reexpansão do 

pulmão. 

Outras Considerações 

Além da embolia pulmonar e do pneumotórax, existem outras condições 

pulmonares que podem causar dor torácica, como a pneumonia e a pleurite 

(inflamação da membrana que envolve os pulmões). Cada uma dessas 

condições apresenta características próprias e pode exigir abordagens 

diagnósticas e terapêuticas específicas. 

Conclusão 

Os problemas pulmonares representam causas significativas de dor torácica 

e podem variar de condições relativamente benignas e autolimitadas a 

emergências médicas que exigem intervenção imediata. O reconhecimento 

precoce dos sintomas e a busca por avaliação médica são fundamentais para 

garantir o diagnóstico correto e o tratamento apropriado. Compreender as 

diversas causas de dor torácica, incluindo as de origem pulmonar, é crucial 

para profissionais de saúde e pacientes, permitindo uma gestão eficaz e a 

prevenção de complicações potencialmente graves. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Causas Comuns da Dor Torácica: Distúrbios Gastrointestinais 

Embora as causas cardíacas e pulmonares de dor torácica frequentemente 

dominem as preocupações clínicas devido à sua gravidade potencial, 

distúrbios gastrointestinais também representam uma fonte significativa 

desse sintoma. Entre essas condições, o refluxo gastroesofágico e o espasmo 

esofágico são notáveis por sua capacidade de mimetizar doenças cardíacas, 

levando a desafios diagnósticos. 

Refluxo Gastroesofágico 

A doença do refluxo gastroesofágico (DRGE) ocorre quando o ácido 

estomacal e outros conteúdos fluem de volta para o esôfago, irritando sua 

mucosa. Esse processo pode causar uma sensação de queimação no peito ou 

na garganta, conhecida como azia, que é frequentemente confundida com dor 

torácica de origem cardíaca. A DRGE pode ser desencadeada por fatores 

como dieta, obesidade, fumo, consumo de álcool e certos medicamentos. O 

tratamento geralmente envolve mudanças no estilo de vida e a administração 

de medicamentos que reduzem a produção de ácido estomacal. 

Espasmo Esofágico 

O espasmo esofágico é caracterizado por contrações dolorosas, irregulares 

ou prolongadas do esôfago, o tubo que transporta alimentos e líquidos da 

boca ao estômago. Essas contrações podem causar dor no peito que imita a 

angina, podendo ser intensa e assustadora para o paciente. A dor do espasmo 

esofágico é frequentemente descrita como uma sensação de aperto ou 

esmagamento, similar à angina, mas não está relacionada à atividade física e 

pode ocorrer em repouso. O tratamento pode incluir medicamentos para 

relaxar o esôfago e aliviar a dor, bem como mudanças na dieta e no estilo de 

vida. 

 



 

 

Outras Causas Gastrointestinais 

Além do refluxo gastroesofágico e do espasmo esofágico, outras condições 

gastrointestinais podem causar dor torácica, como a úlcera péptica, 

colecistite e pancreatite. Embora essas condições possam ter manifestações 

clínicas distintas, elas compartilham a característica comum de poderem 

provocar desconforto no peito, destacando a complexidade da dor torácica 

como sintoma. 

Conclusão 

Os distúrbios gastrointestinais representam uma causa importante e 

relativamente comum de dor torácica, enfatizando a necessidade de uma 

avaliação clínica cuidadosa para diferenciar entre as causas cardíacas, 

pulmonares e gastrointestinais. O entendimento de que a dor torácica pode 

ter origem não cardíaca é crucial para evitar tratamentos desnecessários e 

ansiedade para o paciente, direcionando a uma abordagem terapêutica 

adequada. O manejo eficaz dessas condições gastrointestinais não apenas 

alivia o desconforto do paciente, mas também melhora significativamente 

sua qualidade de vida. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Avaliação Inicial do Paciente em Casos de Dor 

Torácica: História Clínica e Exame Físico 

 

A abordagem inicial de um paciente que apresenta dor torácica é uma etapa 

crítica no diagnóstico e manejo de potenciais condições subjacentes. Uma 

avaliação minuciosa, começando com uma história clínica detalhada seguida 

de um exame físico, é fundamental para orientar as decisões clínicas 

subsequentes e para a identificação precoce de condições que requerem 

intervenção urgente. 

História Clínica 

A coleta de uma história clínica detalhada é o primeiro passo na avaliação do 

paciente com dor torácica. Este processo deve ser direcionado para entender 

as características da dor, fatores desencadeantes, sintomas associados e 

histórico médico do paciente. Aspectos importantes a serem investigados 

incluem: 

• Características da Dor: Inquirir sobre a localização, intensidade, 

duração, natureza (por exemplo, aperto, queimação, pontada) e fatores 

que aliviam ou exacerbam a dor. 

• História Médica Pregressa: Identificar condições médicas pré-

existentes, como doenças cardíacas, pulmonares ou gastrointestinais, 

que podem estar relacionadas à dor torácica. 

• Fatores de Risco: Avaliar a presença de fatores de risco para doenças 

cardíacas, incluindo hipertensão, diabetes, colesterol elevado, 

histórico de tabagismo, obesidade e histórico familiar de doença 

cardíaca. 



 

 

• Medicamentos: Revisar os medicamentos atuais e passados, 

incluindo o uso de substâncias que podem induzir dor torácica, como 

cocaína ou estimulantes. 

• Sintomas Associados: Perguntar sobre sintomas que possam estar 

relacionados à dor torácica, como dispneia, palpitações, tontura, 

sudorese, náusea ou sintomas de refluxo gastroesofágico. 

Exame Físico 

Após a coleta da história clínica, um exame físico completo deve ser 

realizado, com atenção especial para sinais que possam indicar a origem da 

dor torácica. O exame físico deve incluir, mas não se limitar a: 

• Inspeção Visual: Observar a presença de cianose, sudorese, 

dificuldade respiratória ou uso de musculatura acessória para respirar. 

• Avaliação Cardiovascular: Verificar a frequência e o ritmo cardíaco, 

pressão arterial e a presença de murmúrios, galopes ou atritos 

pericárdicos. 

• Avaliação Pulmonar: Auscultar os pulmões em busca de ruídos 

respiratórios anormais, como estertores, sibilos ou áreas de 

diminuição do murmúrio vesicular. 

• Avaliação Gastrointestinal: Verificar a presença de sensibilidade no 

abdômen superior, que pode indicar uma origem gastroesofágica da 

dor. 

• Exame Musculoesquelético e de Tecidos Moles: Avaliar a dor à 

palpação da parede torácica, que pode sugerir causas 

musculoesqueléticas. 

 

 



 

 

Conclusão 

A combinação de uma história clínica detalhada e um exame físico completo 

é essencial para a avaliação inicial de um paciente com dor torácica. Essa 

abordagem sistemática ajuda a estratificar o risco, identificar sinais de alerta 

para condições graves e direcionar investigações diagnósticas subsequentes. 

A capacidade de realizar uma avaliação inicial eficaz é fundamental para 

qualquer profissional de saúde que se depare com um paciente apresentando 

dor torácica, permitindo um manejo clínico apropriado e aprimorando os 

desfechos para o paciente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Sinais de Alerta para Condições Graves e Quando Encaminhar para 

Emergência em Casos de Dor Torácica 

A dor torácica pode ser um sintoma de uma ampla gama de condições, 

algumas das quais são potencialmente fatais e exigem atenção médica 

imediata. Identificar sinais de alerta para condições graves é crucial para 

garantir que os pacientes recebam o cuidado necessário em tempo hábil. Este 

texto abordará os principais sinais de alerta associados à dor torácica que 

indicam a necessidade de encaminhamento imediato para um serviço de 

emergência. 

Sinais de Alerta para Condições Graves 

• Dor Torácica Intensa: Uma dor súbita e intensa no peito, 

especialmente se descrita como esmagadora ou como uma pressão 

intensa, pode indicar um infarto do miocárdio ou outra condição 

cardíaca grave. 

• Irradiação da Dor: Dor que se irradia para áreas como braços 

(especialmente o esquerdo), ombros, pescoço, mandíbula ou costas, 

pode ser sinal de um evento cardíaco. 

• Dificuldade para Respirar: Dispneia ou falta de ar acompanhando a 

dor torácica pode sugerir embolia pulmonar, pneumotórax ou 

insuficiência cardíaca. 

• Sintomas Associados: Náuseas, vômitos, suor frio, tonturas ou 

síncope em conjunto com dor torácica podem indicar uma emergência 

cardíaca. 

• Alterações no Estado Mental: Confusão, desorientação ou alterações 

na consciência quando acompanhadas de dor torácica necessitam de 

avaliação imediata. 



 

 

• Palidez ou Cianose: Aparência pálida, cinzenta ou azulada da pele 

pode indicar hipóxia e requer atenção urgente. 

• Histórico Médico: Pacientes com histórico de doenças cardíacas, 

hipertensão, colesterol elevado, diabetes ou trombose têm um risco 

maior de condições cardíacas graves. 

Quando Encaminhar para Emergência 

O encaminhamento imediato para um serviço de emergência é essencial nos 

seguintes cenários: 

• Presença de Sinais de Alerta: Qualquer um dos sinais mencionados 

acima justifica uma avaliação de emergência. 

• Dor Persistente: Dor torácica que não melhora com repouso ou após 

a administração de medicamentos antianginosos em pacientes com 

história de angina. 

• Pacientes de Alto Risco: Indivíduos com fatores de risco 

significativos para doenças cardiovasculares ou com histórico de 

eventos cardíacos anteriores. 

• Incerteza Diagnóstica: Se a origem da dor torácica não pode ser 

claramente determinada através da avaliação inicial e existem 

preocupações sobre a possibilidade de condições graves. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

A identificação de sinais de alerta em pacientes com dor torácica é uma 

habilidade vital para profissionais de saúde, permitindo o reconhecimento de 

condições que ameaçam a vida e a necessidade de intervenção médica de 

emergência. A priorização do encaminhamento para serviços de emergência 

para avaliação e tratamento adicionais pode ser decisiva para os desfechos 

do paciente, potencialmente salvando vidas. Profissionais de saúde devem 

estar sempre atentos a esses sinais e agir de maneira rápida e assertiva ao 

cuidar de pacientes apresentando dor torácica. 

 

 

 


